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Apresentação

A Matemática é uma ciência poderosa e bela; problematiza ao mesmo tem-
po a harmonia divina do universo e a grandeza do espírito humano. 

(F. Gomes Teixeira)

Caro leitor. Cara leitora...

 Em meio aos desafios extremos que a humanidade tem sido colocada por conta do ce-
nário pandêmico que a todos tem afetado de diversas maneiras, a satisfação é imensa em poder 
apresentar-vos esta coletânea   de diálogos, de diferentes professores que ensinam matemática 
na educação básica.   Esta obra representa um facho de esperança, carinho e afeto diante de 
tantas perdas que temos sofrido. Produzir em meio a este caos generalizado, é de fato sinal de 
resistência contra um inimigo invisível, com qual temos que lutar.

A tarefa de ensinar e de aprender, não para, pelo contrário continua vencendo as in-
tempéries e obstáculos e apresentando seta no caminho e estabelecendo estratégias para a 
construção de habilidades e preparo para o exercício da cidadania.  O ensino de matemática 
tem cada vez mais evidenciado práticas motoras de valores, saberes e fazeres   de extrema sig-
nificação para os grupos humanos.  A matemática faz parte de um processo cujas as intenções 
pedagógicas é de preparar para a vida dentro das qualificações necessárias para o trabalho e 
para a promoção social do ser humano.

Esta ideia, que inclusive está preconizada no artigo 2º da Lei 9394/96, contribui para o 
entendimento de que o ensino, seja na matemática ou em quaisquer disciplinas, deve, pois, for-
mar cidadãos críticos e atuantes na sociedade. Fica evidente o desafio que temos como profes-
sor de construir um espaço de diálogo cujo o objetivo   seja atingir a qualidade social na formação 
sistemática do indivíduo. 

 A prática docente, principal responsável pelo processo de apropriação dos conhecimen-
tos acumulados social e culturalmente, é quase sempre conhecida apenas pelos seus sujeitos. 
A compreensão que temos é de que educação tem a tarefa desafiadora de atuar na resolução 
de conflitos e alicerçada em valores éticos, mobilizar o processo de construção participativa na 
sociedade para manter e/ou transformá-la de forma consciente, crítica, criativa e responsável.

Neste contexto, é possível dizer que pensar o ensino de matemática na escola de edu-
cação básica tem sido o grande desafio dos professores e professoras que ensinam matemática. 
A perspectiva, ora vigente na maioria das práticas, não conseguem articular o arcabouço de co-
nhecimentos, recursos e estratégias presentes no contexto sociocultural dos alunos. Historica-
mente o ensino de matemático se firmou na teoria dos conjuntos, ao passo que se distanciou do 
terreno das práticas e dos contextos reais. 

Esta obra, vem de forma muito simples, apresentar   uma nova proposição, no caminho 
de práticas que melhorem o ensino de matemática, principalmente no viés de aplicabilidade de 
conteúdos dispostos no currículo escolar.  Busca-se desta forma novas perspectivas de ensino, 
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que possam romper com a estratégia da memorização, com os currículos enfadonhos de repeti-
ção, listas de exercícios e fórmulas vazias.  

 Cada capítulo possui em seu escopo um diálogo atual, verídico e necessários a aqueles 
que se propõem a ensinar matemática na educação básica.  As discussões abordam, entre ou-
tros, temas como as percepções de professores de uma escola do campo sobre o uso das tecno-
logias digitais no ensino de matemática; etnomatemática: uma possibilidade pedagógica;  ensino 
de matemática na educação infantil: uma experiência da CMEI Carlos Alberto cruz em barra do 
bugres -MT; a importância da ludicidade no processo de ensino da matemática na educação 
infantil, o ensino de matemática em um contexto dialógico; recursos tecnológicos para ensino 
de matemática na Eja em contextos de pandemia; o ensino de matemática nos anos iniciais de 
acordo com a BNCC; jogos virtuais como recurso para o ensino de matemática ; ensino de mate-
mática para estudantes surdos: desafios e possibilidades; o ensino de matemática na educação 
infantil na perspectiva da BNCC. a atividade lúdica na construção do conhecimento matemático 
no primeiro ano do ensino fundamental.

Este livro, discute os diferentes ambientes e recursos de aprendizagem em dois polos 
distintos, a saber o primeiro chamado de paradigma   do exercício e o segundo como cenário 
para investigação.  Assim, os temas abordados farão parte de sua leitura e das possibilidades 
de ensinar matemática de forma significativa. Como já mencionado, são diálogos constituídos 
por professores e professoras da educação básica que ousaram apostar na mudança em suas 
práticas pedagógicas, investiram na leitura e na pesquisa como método, mas que a cima de tudo 
estão lá no chão de giz como eu e você.

Desejamos assim, que a leitura de cada artigo que tomou parte desta compilação, con-
tribua com o fazer pedagógico dos professores e professoras que ensinam matemática no dife-
rentes ambientes e cenários no nosso Brasil.  

Que cada diálogo proposto, possa ser um ponto de partida, cujos caminhos revelarão no-
vas experiencias e possibilidades para se ensinar e aprender matemática de forma significativa. 

Um cordial abraço e boa leitura.

Profº. Me. Paulo Marcos Ferreira Andrade
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Resumo
Este trabalho é o resultado do acompanhamento pedagógico do 1º semestre letivo de 2021, das 
aulas remotas devido à pandemia de covid 19,  no Centro Municipal de Educação Infantil Carlos 
Alberto Cruz. Utilizou-se o estado da arte como metodologia para a produção dos dados, com 
observação dos planejamentos das professoras. O artigo reflete sobre a Educação Infantil no 
contexto do ensino de matemática em cenário de aulas remotas. Nesse contexto, o uso do apli-
cativo de whatsapp foi utilizado para a troca de mensagens entre escola e a família, bem como 
recurso para envio de vídeos aulas, orientativos e histórias para as crianças. O que direcionou as 
professoras a novas perspectivas de ensino novas habilidades/competências de comunicação 
para o ensino escolar. O objetivo deste estudo é evidenciar quais foram os recursos utilizados na  
escola no ensino de matemática. Os resultados revelam que o ensino de matemática na unidade 
escolar foi estruturado na perspectiva de recursos manipuláveis. 

Palavras-chave: educação infantil. ensino de matemática. recursos pedagógicos.

Abstract
This work is the result of the pedagogical monitoring of the 1st semester of 2021, of remote clas-
ses due to the covid 19 pandemic, at the Carlos Alberto Cruz Municipal Infant Education Center. 
In which the state of the art was used as a methodology for data production, with observation of 
the teachers' plans. The article reflects on Early Childhood Education in the context of teaching 
mathematics in a remote classroom setting. In this context, the use of the WhatsApp application 
was used to exchange messages between school and family, as well as a resource for sending 
videos of classes, guidelines and stories to children. What directed the teachers to new teaching 
perspectives, new communication skills/competencies for school education. The aim of this study 
is to show what resources were used in the school for teaching mathematics. The results reveal 
that the teaching of mathematics in the school unit was structured from the perspective of mani-
pulable resources.

Keywords: early childhood education. mathematics teaching. pedagogical resources.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil historicamente foi constituída em um cenário assistencialista dirigido 
à classe trabalhadora. Na última década, com as mudanças das concepções sobre a infância, 
os espaços vão se transformando conjuntamente com as políticas públicas sociais e políticas 
públicas educacionais na direção da concepção de evoluir a creche para escolas de Educação 
Infantil, que cuidam e ampliam para o ensino e aspectos educacionais.

Nessa direção, a Educação Infantil passa ser um direito da criança e dever do poder 
público, em que na Emenda Constitucional 59/2009, estabelece que é dever da família realizar a 
matrícula da criança em uma unidade escolar e obrigação dos municípios de ofertarem a vaga. 
Nesse contexto, a creche (desde o nascimento até 3 anos), passa a ser uma etapa da Educação 
Infantil.

No contexto atual das aulas remotas, os recursos e jogos manipuláveis na Educação 
Infantil é contextualizado no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - RCNEI, 
visando fomentar o ensino por meios de experiências minimizando as práticas repetitivas e me-
cânicas do ensino de matemática. Além disso, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC para 
Educação Infantil destaca a importância dos recursos manipuláveis.

Para tanto, neste trabalho utilizou-se da pesquisa qualitativa e como produção de dados 
o Estado da Arte, em que foram verificados os panejamentos do 1º semestre letivo de 2021, vi-
sando evidenciar as experiências com o ensino de matemática no Centro de Educação Infantil 
Carlos Alberto Cruz - CMEI, com atividades não presenciais no contexto da pandemia.

DESAFIOS DOS PROFESSORES NO ENSINO DE MATEMÁTICA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA

A profissão docente está ligada intimamente  com o processo de ensino aprendizagem, 
geralmente na perspectiva de que o professor é aquele que ensina e o aluno aquele que aprende. 
No entanto, diversos pesquisadores como Arroyo discutem a complexidade do trabalho docente 
em suas dimensões plurais. O autor destaca uma tensão entre os processos de “da universali-
dade e a realidade da diferença que perpassa as diretrizes de formação do protótipo de docente 
e a vivência da docência” (ARROYO, 2015, p. 3).  As políticas atuais de formação continuada 
de professores no país, tem dirigido seus esforços em fortalecer as ideias de que os principais 
problemas da educação estão na formação do professor, deixando de considerar todas as vari-
áveis fundamentais para  desenvolvimento profissional do docente e da amplitude dos saberes 
das crianças e adolescentes. Em tempos que a Base Nacional Comum- BNCC tem direcionado 
as escolas e é ditada como norteadora das práticas docente Arroyo (2015, p. 4) destaca que: 

como as concepções que configuram o perfil, protótipo de profissional a formar reprodu-
zem as velhas crenças de que o problema máximo da educação é a formação do magisté-
rio, logo a crença de que a solução para a garantia do direito universal à educação está na 
formação de um protótipo único de docente e em um currículo de base comum nacional. 
Ainda prevalece a crença de que a educação-instrução é constitutiva das relações sociais, 
políticas e econômicas. 

Na atualidade em tempos de pandemia, o professor agora nesse novo contexto da reali-
dade passa a ter que exercer novos papéis, os imigrantes digitais longe da realidade virtual, com 
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professores desconectado da velocidade da informação, agora precisa convergir as práticas do-
centes em um formato à distância, tanto as tecnologias necessárias bem como o conhecimento 
técnico das ferramentas diversas disponíveis. O discurso circulante é de que o professor precisa 
dominar as tecnologias para se tornar um professor que vivencia a realidade do aluno. Diante de 
toda dor, e luto causado pela pandemia, o professor teve que lidar com a insegurança das suas 
novas necessidades educacionais para ensinar. 

Todos foram forçados a educação à distância, com videoaulas, a se comunicarem de 
novas maneiras não presenciais. Conforme revela Miranda (2020, p. 4)

A proposta de educação ofertada por meios tecnológicos sempre trouxe alguns obstácu-
los, principalmente pela falta de preparo/capacitação dos professores no manuseio de 
suportes tecnológicos (ROSA, 2020). Goldbach e Macedo (2007) relatam que é muito 
importante que os cursos de atualização dos docentes proporcionem várias estratégias 
de ensino modernas, como o uso de equipamentos de informática, para aperfeiçoar o 
modo de ensino. Inesperadamente, por conta da pandemia do coronavírus, os docentes 
passaram a ajustar os planos de aula, focalizar em novas estratégias e adaptaram os es-
paços nas suas casas tentando assim adequar o ensino presencial à realidade do ensino 
desenvolvido a distância.

Na educação infantil, esse cenário educacional se tornou ainda mais difícil por se tra-
tarem de crianças muito pequenas que dependem da presença e orientação de um adulto na 
condução das atividades. Esse certamente foi a principal problemática em articular o conteúdo 
do componente curricular com uma nova metodologia de ensino sem a presença do professor 
em convivência afetiva com a criança, pois antes do currículo no contexto educacional da infân-
cia, se estabelecem relações de confiança, carinho e atenção,  nas necessidades de expressão 
da criança no brincar e no  conviver. Todos esses processos estabelecem relação de confiança 
entre criança e o professor, pois a aprendizagem curricular é constituída nessa relação cotidiana 
que a educação à distância excluiu essas vivências tão fundamentais para a aprendizagem. 

Atualmente, alguns dispositivos passaram a ser vistos como parceiros, por possibilitar 
o acesso a informações, sendo necessário considerar que a utilização de ferramentas tecnoló-
gicas é um mecanismo que permite a ampliação das atividades humanas em todas as esferas 
sociais, sobretudo na educação.

EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTEXTO DA REALIDADE ATUAL EM BARRA 
DO BUGRES-MT

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica nos dez últimos anos, ganhou 
destaque no cenário nacional. Na atualidade exerce função de pleno desenvolvimento das crian-
ças em suas potencialidades, em que a escola de Educação Infantil deixa de ser meramente 
assistencialista, para se constituir como espaços educacionais para crianças pequenas voltadas 
para atividades lúdicas que contemplam o cuidar e o educar. 

Nesse contexto, diversos investimentos têm sido dirigidos na construção de Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil em todo território nacional que foi instituída como política pública 
de governo que visou espaços educacionais destinados às especificidades da infância. Exemplo 
disso é o Programa Nacional de Reestruturação e Aquisição de Equipamentos para a Rede Es-
colar Pública de Educação Infantil, conhecido nacionalmente como Proinfância, conta com um 
espaço completo de dez salas de aulas para atendimento infantil, desde o Berçário até o Pré - II, 
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com banheiros específicos para cada faixa etária, bem como, lactário, refeitório, e demais espa-
ços planejados para estrutura física respeitando todos os padrões de qualidade e acessibilidade, 
com capacidade de atender 376 crianças.

O Município conta com três centros municipais de Educação Infantil na cidade, uma es-
cola de Educação Infantil e salas anexas em outras escolas para atendimento da demanda de 
matrículas. Já no campo, possui uma escola de Educação Infantil e mais salas anexas em outras 
unidades escolares distribuídas nas comunidades, ribeirinhas, indígenas, quilombolas, assenta-
mentos e outros. 

Já nos aspectos curriculares, na atualidade a BNCC, demanda diretrizes nacionais e 
municipais que norteiam o desenvolvimento das atividades educacionais nas escolas e centros 
de educação infantil no âmbito municipal.

No entanto, desde de 2020, com a pandemia do novo “Coronavírus”, que assolou o Bra-
sil e o mundo, as aulas presenciais em Barra do Bugres-MT, foram substituídas por atividades 
remotas devido aos índices alarmantes de mortes e da larga taxa de contaminação. 

Ensino remoto da CMEI Carlos Alberto Cruz

Essa unidade escolar foi inaugurada em 28 de agosto de 2020, é uma estrutura do pro-
grama da Iniciou suas atividades nesse ano de 2021, conta com 270 alunos.

No ano de 2020, já em março as atividades escolares presenciais foram suspensas, re-
tornando a distância com apostilas impressas no mês de julho. Já no ano de 2021, as incertezas 
ainda são muitas, mas as unidades escolares iniciaram os seus processos de trabalho à distân-
cia com as crianças pequenas do Berçário ( crianças a partir de 0 anos ou 6 meses), Maternal 
I, (crianças de 1  ano de idade), Maternal II,(crianças de 2  anos de idade), Pré I,(crianças de 4  
anos de idade),até o Pré II (crianças de 5 anos de idade).

Em Barra do Bugres o município direcionou para o retorno das aulas na modalidade a 
distância com o recurso da apostilas conforme o Plano de Ação Pedagógico Municipal (2020) e 
materiais impressos, distribuídos quinzenalmente e/ou mensalmente aos pais, em que retiram o 
material em data determinada pela unidade escolar, e após o período programado  a apostila é 
devolvida na unidade escolar e o familiar retira as novas atividades. Na apostila buscou-se, ativi-
dades educacionais as quais contemplavam os eixos e habilidades do planejamento anual e de 
acordo com as diretrizes curriculares estabelecidas pela documentos referências na atualidade.

Diante disso, as professoras criaram grupos de WhatsApp, para o acompanhamento do 
desenvolvimento da criança, através de vídeos, áudios e fotos realizando as atividades, contan-
do histórias, entre outros.

As professoras   no modelo à  distância  no Centro Municipal de Educação Infantil Carlos 
Alberto Cruz,  organizaram-se  de modo  a atender presencialmente em dias determinados, os  
pais e/ou responsáveis pela criança , fazendo as orientações de como  proceder com o auxílio às 
crianças em casa no desenvolvimento das atividades, visando minimizar as dúvidas e dificulda-
des. No planejamento das professoras  foram disponibilizados links de histórias infantis, músicas 
e brincadeiras para contribuir com o trabalho pedagógico proposto. 

Nesse contexto, as anotações da gestão da escola revelam que a falta de acesso à inter-



40CAPÍTULO 02

net dos pais,  para acesso dos vídeos e demais orientações foram uma das justificativas usadas 
pelos familiares para a não efetivação de todas as atividades.  Visando minimizar essa dificul-
dade, a escola escolheu como uma das metodologias de ensino enviar junto com a apostila um 
jogo ou recurso pedagógico. Foram no total de seis apostilas quinzenais no primeiro semestre 
de 2021. 

Em Barra do Bugres o município direcionou para o retorno das aulas na modalidade a 
distância com o recurso da apostilas e materiais impressos, distribuídos quinzenalmente e/ou 
mensalmente aos pais, em que retiram o material em data determinada pela unidade escolar, 
e após o período programada  devolvida apostila  na unidade escolar e retiram as novas ativi-
dades. Na escola CMEI Carlos Alberto Cruz, a apostila buscou-se, atividades educacionais as 
quais contemplavam os eixos e habilidades do planejamento anual. 

Destacamos na Figura 1, cinco categorias de recursos utilizados para o ensino no con-
texto da matemática, distribuídos por turmas.

Figura 1 - Recursos do 1º semestre

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos registros dos planos de aula (2021)

Identificou-se as categorias, quebra cabeça, alinhavo, pareamento de cores, representa-
ção numérica e dominó, sendo esse os recursos desenvolvidos pela unidade escolar, no contex-
to do ensino de matemática. O gráfico da Figura 01 nos revela que a categoria “representação 
numérica” foi um conteúdo mais explorado no Pré I, certamente devido ao currículo que especifi-
ca o ensino de números até o dez nesse 1º semestre. O “pareamento de cores” foi comum para 
todos os níveis, pois objetiva ampliar a percepção visual e estimular o reconhecimento das cores. 
Nesse contexto, o “quebra cabeça” aparece em destaque, por ser uma estratégia metodológica 
multidisciplinar em diversas áreas do conhecimento, na matemática contribui no desenvolvimen-
to das percepções de resolução de problemas, favorece o desenvolvimento e elaboração de 
estratégias, entre outros.  Já o alinhavo, que auxilia em diversos aspectos cognitivos, no contexto 
da matemática foi utilizado para atividades relacionadas às formas geométricas.

As Figura 2 e 3, destacamos os recursos elaborados na unidade escolar, pelas professo-
ras e os técnicos de desenvolvimento infantil.



41CAPÍTULO 02

Figura 2 -  Recursos utilizados no contexto de ensino de matemática
 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos registros dos planos de aula (2021)

Figura 3 -  Recursos utilizados no contexto de ensino de matemática

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos registros dos planos de aula (2021)
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Notou-se um aumento na retirada das apostilas, pois houve o fator motivação das crian-
ças em saber qual seria o recurso da apostila. Nesse  cenário, consideramos o fator motivação 
muito importante na aprendizagem, assim a preocupação em favorecer a o desenvolvimento 
educacional por meios dos recursos e jogos manipuláveis tornou-se mecanismo mediador entre 
a criança e o professor. 

Nessa perspectiva,  Groenwad e Timm (2008, p. 01) destacam que: “A aprendizagem 
através de jogos, como dominó, palavras cruzadas, memória e outros permite que o aluno faça 
da aprendizagem um processo interessante e até divertido”. Além disso, conforme destacado por  
Rezende (2006, p. 37)

Cabe ao professor criar um ambiente que reúna os elementos de movimentação para 
as crianças, criar atividades que proporcionam conceitos que preparam para leitura, os 
números, de lógica que envolve classificação, ordenação, dentre outros. Motivar alunos 
a trabalhar em equipe na resolução de problemas aprendendo assim a expressar seus 
próprios pontos de vista em relação ao outro.

Partimos desse pressuposto da importância dos recursos manipuláveis para o ensino 
na contextualização da matemática visando para além do ensino de matemática potencializar 
a criatividade das crianças. Desse modo os recursos e jogos manipuláveis juntamente com a 
apostila impressa, links das histórias e orientações das professoras compuseram as estratégias 
de ensino de matemática da unidade escolar.

Nota-se que os recursos utilizados para o ensino de matemática foram em sua maioria 
manipuláveis.

Os materiais manipuláveis são fundamentais se pensarmos em ajudar a criança na pas-
sagem do concreto para o abstrato, na medida em que eles apelam a vários sentidos e 
são usados pelas crianças como uma espécie de suporte físico numa situação de apren-
dizagem. Assim sendo, parece relevante equipar as aulas de Matemática com todo um 
conjunto de materiais manipuláveis (cubos, geoplanos, tangrans, réguas, papel ponteado, 
ábaco, e tantos outros) feitos pelo professor, pelo aluno ou produzidos comercialmente, 
em adequação com os problemas a resolver, as ideias a explorar ou estruturados de acor-
do com determinado conceito matemático. (SILVA; MARTINS, 2000, p. 4)

O ensino de matemática de modo geral tem sido destaque na perspectiva curricular dos 
projetos de qualidade educacional em que na Educação Infantil os jogos e materiais concretos 
colaboram no desenvolvimento do ensino. Desse modo, Pucetti (2004, p. 110), destaca que: 

A comunicação matemática, através dos jogos e dos materiais concretos na construção 
dos conceitos e na representação da linguagem matemática, é importante para o desenvolvi-
mento de uma criança. De modo geral, quando bem usados, [os jogos] podem levar o aluno a 
desenvolver o raciocínio, a capacidade de dedução e melhor entendimento de novos conceitos.

RESULTADOS

A Educação Infantil, sendo a primeira etapa da educação básica, certamente foi a que 
mais causou lacunas no tripé fundamental  ao desenvolvimento escolar, crianças, família e es-
cola. Pois na infância as aprendizagens são fomentadas nas relações cotidianas, no cuidado 
afetivo, nas relações sociais, pelo brincar, situações minimizadas pelo distanciamento social. 

Na CMEI - Carlos Alberto Cruz, observou-se que os equipamentos tecnológicos utiliza-
dos para as aulas à distância pelas professoras foram o computador, empregado na elaboração 
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das atividades, pesquisas na internet. Já com o aluno e familiares, o celular transformou-se em 
recurso pedagógico essencial para a comunicação da escola com a família, em que  o aplicativo 
de WhatsApp favoreceram as atividades escolares por meio de  mensagens de textos, vídeos,-
fotos e áudios.

A pesquisa nos revelou que as abordagens educacionais para ensino de matemática fo-
ram direcionadas para  o uso de recursos e jogos pedagógicos que visam ampliar as referências 
sobre o contexto da matemática, noções sobre número, quantidade, cor e formas. No entanto, 
destaca-se na maioria das turmas as noções numéricas com recursos que visam a identificação 
de elementos e a representação numérica até dez.

Além disso, os  materiais manipuláveis e jogos matemáticos contribuíram como incentivo 
ao desenvolvimento das atividades, pois as crianças demonstram maior interesse e curiosidade 
em saber qual seria os recursos, tal contexto favoreceu o ensino e a auto estima das crianças 
para a melhoria do aprendizado em Matemática, mostrando que eles motivam a participação das 
crianças e instigou a curiosidade. Os vídeos enviados nos grupos pelos familiares demonstraram 
a interação com as atividades propostas com os recursos e jogos e as aprendizagens dentro das 
possibilidades propostas foram alcançadas. 

Também relatamos que preparar os recursos e jogos exigiu muito trabalho, planejamento 
e dedicação de toda equipe escolar. O que favoreceu compreender que, o ensino escolar deve 
ser compartilhado com todos os profissionais da escola, o professor  deve ser o fomentador  de 
práticas reflexivas e a gestão da escola precisa ser atuante em todos os segmentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de matemática na Educação Infantil deve ser promovido por meio da ludicida-
de. Nessa direção, no CMEI Carlos Albeto Cruz,   conforme destacamos nesse artigo os jogos 
foram o principal recurso para o ensino de matemática no primeiro semestre letivo de 2021. 

O lúdico promove diversas aprendizagens em processos de autonomia e criatividade, 
incentivando a criança a relaciona-se com a matemática de forma prazerosa. Por isso, conside-
ramos que  todas as atividades desenvolvidas pelos professores e gestores da unidade escolar, 
atenderam as perspectivas do currículo da Educação Infantil. 

A criança na escola busca expressar-se como criança que é, podendo relaciona-se com 
outras crianças cotidianamente, brinca, chora, dança, conversa, estabelece relações sociais pri-
mordiais as aprendizagens de todas as áreas do conhecimento,  em casa em tempos de pande-
mia sabemos que o ensino escolar remoto não consegue suprir as relações e as vivências que na 
escola são promovidas para brincar livremente, explorar suas percepções e suas aprendizagens. 

Desse modo, a escola precisa proporcionar recursos que favoreçam a contextualização 
de número, quantidades, cores, formas entre outros, por meio de interações e atividades lúdicas 
com os recursos de jogos e brincadeiras por oportunizarem o ensino de matemática com afetivi-
dade, sociabilidade e autonomia.
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